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Resumo: O climatério é uma fase da vida que toda mulher passa, visto que é um assunto de extrema importância o presente estudo resolveu se inteirar dos desafios dessas mulheres no ambiente de trabalho.
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I Introdução:
O climatério é uma fase fisiológica da vida da mulher, porém ainda permeada por desconhecimento e mitos relacionados a ela. Constitui um período de transição entre o ciclo reprodutivo para o não reprodutivo, que ocorre entre os 35 aos 65 anos. 
Algumas mulheres podem passar por esta fase sem queixas, no entanto envolve um processo com intensas modificações físicas e emocionais podendo apresentar sintomas como fogachos, insônia, irritabilidade, fadiga, sudorese, alterações na sexualidade e no humor, entre outros.
Com todas essas mudanças fisiológicas e psicológicas afetando a mulher climatérica, acaba influenciando no seu ambiente de trabalho, podendo ocorrer uma piora dos sintomas.
A escassez de informações divulgadas sobre a temática é preocupante à medida que as mulheres que enfrentam essa fase não têm acesso a esse conhecimento. 
2 Objetivo (s):
Descrever as evidências científicas sobre a saúde da mulher no climatério e fatores relacionados às influências desta fase na rotina de trabalho.
3 Material e Métodos: 
Foi utilizado o método de revisão integrativa da literatura, realizado nas bases de dados BVS, LILACS e Pubmed. Como critérios de inclusão foram selecionadas publicações disponíveis na íntegra entre o período de 2010 a 2020, nos idiomas português, inglês e espanhol que abordassem a temática; foram excluídos teses, dissertações, livros e manuais. 
Foram encontrados inicialmente 534 artigos, após o primeiro refinamento resultou um quantitativo de 48 artigos e após a leitura na íntegra de todas as evidências restaram 19 artigos que compõe esta revisão, sendo 54,6% dos estudos Internacionais.
4 Resultados e Discussão: 
As evidências apontam que a maioria das mulheres não se sentem preparadas ou confortáveis para vivenciar o envelhecimento e o climatério, sendo assim, as mesmas são acometidas por um misto de emoções e angústias. JAFARI, M. et al, 2017., sinalizou que as mulheres climatéricas acham difícil controlar os sintomas no ambiente de trabalho e que situações como reuniões formais, trabalho com homens e trabalhar em locais quentes, aumentam a intensidade dos sintomas. Afetando a capacidade de trabalho de algumas mulheres ou a autopercepção, a sua autoestima, o seu bem estar psíquico, influenciando diretamente no seu bem estar físico. Já um estudo feito por MIRANDA, J. S. 2014., observou que a menopausa não interferiu negativamente na integração social das mulheres climatéricas. Portanto, nem todas as mulheres climatéricas são acometidas pelos mesmos sintomas, podendo os sintomas serem mais brandos ou mais agressivos.
5 Considerações finais: 
Constatou-se que por ser um período longo na vida da mulher é necessário maior compreensão sobre esta fase assim como estratégias na atenção à saúde das mulheres, ambicionando um alcance de uma assistência de qualidade. Além disso, foi observado que as mulheres trabalhadoras necessitam de um local mais arejado ou refrigerado, e carecem da compreensão de seus colegas de trabalho sobre sua sintomatologia. Deve-se considerar a criação de práticas que alcancem as necessidades e especificidades desta mulher, criando ações que ampare essas mulheres, campanhas no Sistema Único de Saúde, para que ocorra maior esclarecimento sobre o assunto.

Referências 

BARIOLA, E. Employment Conditions and Work-Related Stressors are Associated with Menopausal Symptom Reporting Among Perimenopausal and Postmenopausal Women. The North American Menopause Society, 24, 247-251. 2017.
BELTRAMIN, A. C. S. Atuação do Enfermeiro diante da Importância da Assistência à Saúde da Mulher no Climatério. REME – Revista Mineira de Enfermagem, volume 14.2. São Paulo, 2010.
CLIMATÉRIO. Biblioteca Virtual em Saúde, 2009. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/dicas/202_climaterio.html>. Acesso em: 20 de março de 2021.
FREITAS, E. R. Educação em Saúde para Mulheres no Climatério: Impactos na Qualidade de Vida. Reprodução e Climatério, 31(1); 37-43. Brasil, 2016.
HUNTER, M. S. Study Protocol of a Multicentre Randomised Controlled Trial of Selfhelp Cognitive Behaviour Therapy for Working Women with Menopausal Symptoms (MENOS@Work). Maturitas, 92: 186-92. Ireland, 2016.
JAFARI, M. Risk Assessment: Factors Contributing to Discomfort for Menopausal Women in Workplace. JMM -  Journal of Menopausal Medicine, 23:85-90. Iran, 2017.
MEMBRIVE, J. M. Qualidade de Vida em Mulheres Climatéricas que trabalham no Sistema Sanitário e Educativo. Revista Latino-Americana de Enfermagem, 19(6): [08 telas]. Brasil, 2011.
MIRANDA, J. S. Qualidade de Vida em Mulheres no Climatério Atendidas na Atenção Primária. REBEn – Revista Brasileira de Enfermagem, 67(5): 803-9. Minas Gerais, 2014.
SILVA, V. H. Fatores Associados à Autopercepção Negativa de Saúde em Mulheres Climatéricas. Revista Ciência & Saúde Coletiva, 23(5); 1611-1620. Minas Gerais, 2018. 

